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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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VERIFICAÇÃO DO NÍVEL DE ELASTICIDADE DE 
ESPÉCIES VEGETAIS NA COMUNIDADE IPITINGA 

TOMÉ-AÇU/PA POR MEIO DA LEI DE HOOKE

CAPÍTULO 36

Jhones Fonseca dos Santos 
Graduando em Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 
Tomé-Açu. Tomé-Açu - PA.  

Brenda Carolina Raudenkolb da Costa 
Graduanda de Licenciatura em Biologia na 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 
Tomé-Açu. Tomé-Açu - PA.  

Anderson da Silva Parente 
Graduando em Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 
Tomé-Açu. Tomé-Açu - PA.  

Jhonata Eduard Farias de Oliveira 
Graduando de Licenciatura em Biologia na 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 
Tomé-Açu. Tomé-Açu - PA.  

Paulo Vitor dos Santos 
Graduando em Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal Rural da Amazônia, campus 
Tomé-Açu. Tomé-Açu - PA.  

Gildenilson Mendes Duarte 
Professor de Física aplicada na Universidade 

Federal Rural da Amazônia, campus Tomé-Açu. 
Tomé-Açu - PA.  

RESUMO: É importante conhecer o nível de 
rigidez de determinadas espécies vegetais, 
devido à montagem de algumas estruturas 
sobre árvores e para que os profissionais da 
área de podagem estejam mais informados, 
evitando, possíveis acidentes durante o 

exercício de suas atividades. Objetiva-se medir 
a constante elástica e demonstrar as diferenças 
entre os níveis de elasticidade das espécies 
vegetais, verificando se é uma propriedade 
intrínseca de cada uma das espécies estudadas 
e calcular a constante elástica das mesmas a 
partir da Lei de Hooke. As espécies estudadas 
foram: cacaueiro (Theobromacacao), 
cupuaçuzeiro (Theobromagrandiflorum), 
ameixeira (Syzygiumjambolanum), aceroleira 
(Malpighiaemarginata), bacurizeiro 
(Platoniainsigns), beribazeiro (Rollinia mucos), 
tangerina (Citrusreticulata), e taperebá 
(IspondiasmombinL.). Os galhos foram 
selecionados com medidas precisas de 0,007 a 
0,009 m (metros) de diâmetro, e para a obtenção 
dessas medidas foi utilizado o paquímetro. 
Posteriormente foram retirados das árvores 
com uma tesoura de poda. Em seguida o 
material foi levado para o Laboratório de Ensino 
de Física da UFRA-Campus de Tomé-Açu, 
onde foram submetidos a uma força F (medida 
por um dinamômetro) de 2 NEWTONS, e uma 
deformação ΔY para se chegar aos resultados. 
Observou-se que a constante elástica (nível de 
rigidez) dos vegetais estudados foi diferente 
para cada espécie, de acordo com os dados 
obtidos a espécie com menor rigidez foi o 
biribazeiro com 5 N/m e o de maior foi o 
teperebazeiro com o Grau de rigidez de 16,39 
N/m, assim a constante elástica pode ser um 
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possível identificador de espécies vegetal devido os níveis de rigidez das plantas se 
mostrarem bastante específicos.
PALAVRAS-CHAVE: Constante Elástica; Nível de Rigidez; Poda; Laboratório de 
Ensino de Física da UFRA-Campus de Tomé-Açu.

ABSTRACT: It is important to know the level of rigidity of certain plant species, due to the 
assembly of some structures on trees and so that the professionals of the area of   pruning 
are more informed, avoiding, possible accidents during the exercise of its activities. 
The objective of this work was to measure the elastic constant and to demonstrate the 
differences between the elasticity levels of the plant species, verifying if it is an intrinsic 
property of each of the studied species and to calculate the elastic constant of the 
same ones from Hooke’s Law. The species studied were: cacao (Theobromacacao), 
cupuaçuzeiro (Theobromagrandiflorum), plum tree (Syzygiumjambolanum), barberry 
(Malpighiaemarginata), bacurizeiro (Platoniainsigns), beribazeiro (Rollinia mucos), 
mandarin (Citrusreticulata), and taperebá (IspondiasmombinL.). The branches were 
selected with precise measurements of 0.007 to 0.009 m (meters) in diameter, and to 
obtain these measurements the caliper was used. Later they were removed from the 
trees with pruning shears. Then the material was taken to the Laboratory of Physics 
Teaching of UFRA-Campus of Tomé-Açu, where they were submitted to a force F 
(measured by a dynamometer) of 2 NEWTONS, and a deformation ΔY to reach the 
results. It was observed that the elastic constant (level of stiffness) of the studied plants 
was different for each species, according to the data obtained the species with lower 
stiffness was the biribacer with 5 N / m and the greater was the teperebazeiro with the 
Degree of stiffness of 16.39 N / m, so the elastic constant may be a possible identifier 
of plant species due to the stiffness levels of the plants being quite specific.
KEYWORDS: Elastic Constant; Rigidity level; Pruning; Laboratory of Physical Education 
of UFRA-Tomé-Açu Campus.

1 |  INTRODUÇÃO

As plantas possuem um importante papel para a vida, pois estão na base da 
cadeia alimentar dos seres vivos, além da sua importante interação com os fatores 
abióticos (GUREVITCH; SCHEINER, 2009). Esses seres possuem relevância 
econômica tanto para agricultura, tanto para os pequenos como para os grandes 
produtores. A construção civil, também faz parte dessa significância. Sendo assim 
torna-se importante que se verifique a constante elástica das espécies vegetais, pois 
essa propriedade física mede o nível de rigidez dos materiais (FERREIRA; RINO, 
2006). Todos os corpos que são submetidos a uma força ou tensão sofrem deformação, 
porém alguns mais e outros nem tanto (Gomes et al. 2015).  E essa deformação 
é proporcional àquela tensão exercida. Neste trabalho, lançaremos mão da Lei de 
Hooke para a determinação da constante elástica desses vegetais, para análise do 
nível de rigidez de sua estrutura. As espécies estudadas serão: cacaueiro (Theobroma 
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cacao), cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), ameixeira (Syzygium jambolanum), 
aceroleira (Malpighia emarginata), bacurizeiro (Platonia insigns), beribazeiro (Rollinia 
mucos), tangerina (Citrus reticulata), e taperebá (Ispondias mombin L.). Para a 
realização das medidas, utilizamos métodos destrutíveis, pois para a aquisição de tais 
resultados houve a necessidade de sacrificar a estrutura das espécies de vegetais 
estudadas.

A relevância de estudar a constante elástica das plantas está relacionada com 
a escassez de trabalhos ligados a este tema, pois é de suma importância que se 
conheça o nível de rigidez de determinadas espécies vegetais devido ao fato de que 
existe montagem de estruturas sobre árvores como: “casinha na árvore”, balanços em 
parques e bosques (ou até mesmo no quintal de residências). Também é importante 
enfatizar a importância das medidas desses níveis de rigidez, também para que os 
profissionais da área de podagem estejam mais informados a respeito da resistência 
de galhos de vegetais, evitando, assim, possíveis acidentes durante o exercício de 
suas atividades. O presente trabalho buscou incentivar a realização de outros estudos 
de Biofísica relacionados a outras espécies.

O objetivo foi determinar a constante elástica de espécies vegetais a partir da lei 
de Hooke, com o intuito de demonstrar as diferenças entre os níveis de elasticidade 
(rigidez), das mesmas, para verificar se trata de uma propriedade intrínseca de cada 
uma das espécies estudadas.    

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS                  

Esta é uma pesquisa de cunho experimental, pois teve a verificação do objeto de 
estudo e como esse pode ser afetado pelas variáveis, a partir de comparações entre 
os dados obtidos.

2.1 Materiais a serem utillizados

• régua.

• Paquímetro.

• Tesoura de poda.

• Dinamômetro.

• Folha de isopor.

• Papel quarenta-quilos.

• Calculadora cientifica. 

• Marcador. 

• Câmera fotográfica

FORMULA UTILIZADA NOS 
CÁLCULOS - LEI DE HOOKE.

F= K.Y

• F está em newtons.

• K está em newton/metro.

• ΔY está em metros.
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2.2 Procedimentos

Os galhos foram selecionados com medidas precisas 0,007 a 0,009 m (metros) 
de diâmetro, e para a obtenção dessas medidas fora utilizado o paquímetro. 
Posteriormente foram retirados das árvores com uma tesoura de poda.

Os galhos foram armazenados em vasos com água para evitar a perda da 
elasticidade que eles possuem quando ainda estão nas arvores. 

Em seguida o material foi levado para o laboratório de Ensino de Física da UFRA-
Campus de Tomé-Açu, onde foi realizado uma metodologia de projeção vertical da 
deformação arqueada dos vegetais, logo em seguida foram submetidos a uma força F 
(que foi medida com a utilização de um dinamômetro) de 2 NEWTONS, sendo assim 
houve um deslocamento, da posição inicial da extremidade distante do tronco, em 
forma de arco, essa deformação foi chamada de ΔY que foi desenhado em um papel 
quarenta-quilos e posteriormente medido com régua, e esse comprimento foi utilizado 
nos cálculos de determinação do padrão de deformidade e assim foi achado o valor 
de K. 

        

Figura 1: Materiais do experimento.                                Figura 2: Cálculos do experimento.

Figura 3: Projeção vertical da deformação arqueadas dos vegetais. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos através dos experimentos estão dispostos no quadro a 
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seguir:

Nome popular Espécies Grau de rigidez

Acerola Malpighia emarginata 7,19 N/m

Ameixa azeitona Syzygium jambolanum 16,26 N/m

Bacuri Platonia insigns 15,38 N/m
Biribá
Cacau

Rollinia mucos
Theobroma cacao

5 N/m
7,41 N/m

Cupuaçu Theobroma grandiflorum 11,76 N/m
Tangerina Citrus reticulata 10,53 N/m
Taperebá Ispondias mombin L. 16,39 N/m

Tabela 1: Resultados dos cálculos. 

Observou-se que a constante elástica (rigidez) dos vegetais estudados foi 
diferente para cada espécie, pois, a espécie de menor rigidez foi o biribazeiro com 5 
N/m e o de maior foi o teperebazeiro com o Grau de rigidez de 16,39 N/m.

4 |  CONCLUSÃO

A constante elástica através da lei de Hooke pode ser um possível identificador 
de espécies conforme foi apresentado no trabalho, haja vista que os níveis de rigidez 
das plantas se mostrarão bastante específicos, mas para tanto é necessário um estudo 
mais aprofundado sobre o tema, contendo várias simulações de uma quantidade 
significativa de espécies diferentes e aumentar o número de espécimes de cada um 
dos taxa estudados  para que se obtenha um resultado relevante para comunidade 
cientifica.  
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